
 Sindicatos, partidos de esquerda e movimentos 
sociais convocam Jornada Nacional de Mobilização 
em maio. Com o tema “Vacina no Braço, Comida no 
Prato e Fora Bolsonaro” serão realizadas no dia 29, 
ações em João Pessoa, Campina Grande, Patos e em 
todo o país, pelo Fora Bolsonaro. 
 No ato, serão distribuídos máscaras e pan�letos. 
Um som será montado próximo à parada de ônibus. 
Com segurança, os manifestantes estarão mobilizados 
em defesa do Serviço Público, por um Auxílio 
Emergencial de 600 reais, por vacinação para toda a 
população, contra os cortes na Educação, contra a 
Reforma Administrativa e as privatizações.
 Bolsonaro é o principal responsável pela 
extensão e agravamento da pandemia, pela explosão 
do desemprego e da fome. A saída para a calamidade 
social, bem como a chance de obtermos vacinação em 
massa e o �im da pandemia, exige o impeachment já.
O Brasil não aguenta sangrar até 2022.
Os trabalhadores irão às ruas com máscara, 
distanciamento social e muita disposição de luta.
Impeachment Já!
Vacina para todos!
Por um Auxílio Emergencial de 600 reais!
Contra os cortes na Educação, contra a Reforma 
Administrativa e às Privatizações!
Para salvar vidas é vacina no braço, comida no 
prato e Fora Bolsonaro!

VEJA OS LOCAIS EM QUE SERÃO REALIZADOS OS ATOS :

Patos: Concentração Av Epitácio Pessoa, 69, às 8h, 
em Frente aos Correios.

Campina Grande: Praça da Bandeira, às 09h30min.

João Pessoa: ocorrerão 3 ações, que irão ser �inalizadas 
em  um ato no Parque Sólon de Lucena:
1. carreata saindo da praça da independência 9h;
2. Caminhada do Lyceu Paraibano 08h30min;
3. Ato público 9h próximo às paradas de ônibus.

 Não recomendamos aos que estiverem em 
grupo de risco a participação do ato presencial. Mas 
os demais, o uso obrigatório de máscaras, manter o 
distanciamento social e será organizada uma equipe 
de biossegurança para veri�icar a temperatura das 
pessoas e dispor de álcool 70°.

 Através da assessoria jurídica da Fentect, 
conseguimos reverter os descontos indevidos sobre 
as convocações não realizadas pela direção da ECT.
 Mesmo depois da decisão a direção da ECT e 
fez de "desentendida", usando de má fé, e não devolveu 
os valores aos trabalhadores até o presente momento. 
 Entramos com ação de cumprimento para 
que a ECT seja executada no processo, e ainda 
destacamos o absurdo de não terem devolvido o 
dinheiro deixando pais e mães de família sem condições 
inclusive de se alimentarem. 
 A assessoria jurídica, através do Dr. Alexandre 
Lindoso e Dra. Erika Denegri, já fez contato com a 
Juíza responsável que está com nosso processo nas mãos. 
 Assim que tivermos mais informações 
mandaremos pra todos os trabalhadores acompanhe 
as redes sociais do sindicato e pelo whatspp.
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             Durante live promovida pelo SINTECT-PB, na 
noite do dia 25 de maio, o deputado federal Frei 
Anastácio (PT) e o deputado estadual Anísio Maia (PT) 
se posicionaram contrários à privatização dos Correios.  

 Frei Anastácio disse que estava solidário 
com os trabalhdores dos Correios e defendeu forte 
resistência das entidades sindicais e dos trabalhadores 
contra o PL 591/2021 que tramita em regime de 
urgência na Câmara e visa acelerar a privatização 
da ECT. "Não vamos mudar a realidade sem mobilização", 
disse Frei Anastácio, argumentando que é hora de 
unir forças contra a crueldade das privatizações em 
curso no país. 
 O deputado Anísio Maia, por sua vez,  teceu 
fortes críticas ao parlamento brasileiro, considerando 
que os parlamentares no Congresso Nacional 
tramam contra os serviços públicos e os servidores. 
Anísio também se solidarizou com as lutas dos 
trabalhadores contra a privatização e disse que vai 
fazer requerimento na Assembleia Legislativa 
contra a privatização dos Correios. "Eles combinaram 
tudo para justi�icar a entrega desse grande patrimônio 
do povo aos interesses empresariais". 
 Sob o tema " A luta contra a privatização e 
Informes Jurídicos", a live contou com a participação 
de sindicalistas da categoria e do advogado do 
SINTECT-PB, Dr Daniel Alves.
Não às Privatizações!
Não à Venda dos Correios!
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 Segundo levantamento do Dieese, publicado 
no Boletim Emprego em Pauta número 18, o número 
de desligamentos por morte no emprego celetista do 
primeiro trimestre de 2020 para 2021 aumentou em 
todo o país 71,6%.
 O estudo realizado aponta que nas atividades 
de atenção à saúde humana, o crescimento foi de 
75,9% entre os médicos, os desligamentos por morte 
triplicaram e entre os enfermeiros, duplicaram. 
Enquanto que na educação o crescimento foi de 
106,7%, no setor de transporte, armazenagem e 
correio, de 95,2%.
 

 Outro estudo divulgado em uma reportagem 
da BBC, de 7 de setembro de 2020, com base em 
cálculos envolvendo doenças como difteria, sarampo, 
coqueluche, poliomielite, rotavírus, pneumonia, 
diarreia, rubéola e tétano (maioria delas controlada 
ou eliminada no Brasil após campanhas de vacinação). 
A vacinação em massa evitaria, atualmente, ao menos 4 
mortes por minuto no mundo e geraria uma economia 
equivalente a R$ 250 milhões por dia, de acordo com 
estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS).
 Segundo a reportagem “vacinas evitam de 2 
(o que daria uma média de 4 por minuto) a 3 milhões 
de mortes anualmente, e poderiam salvar mais 1,5 
milhão de vidas se sua aplicação fosse ampliada, 
a�irma a OMS. Mas para a Universidade de Oxford, no 
Reino Unido, essa estimativa pode ser considerada 
cautelosa. A ver pelo exemplo da varíola, que matou 
300 milhões de pessoas no século 20, até ser 
erradicada do mundo em 1977.
 Essas informações nos levam a pensar que a 
política do negacionismo e a falta de vacinas, por não 
existir a compra antecipada, fazem parte de uma agenda 
de imunização de rebanho adotada pelo governo federal 
e as consequências são mais de 455 mil mortes no Brasil.
Fora Bolsonaro e todo o seu Governo!

Deputados se manifestam contra PL591/2021

A política genocida do Governo Bolsonaro traz resultados 
assustadores
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